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 O Dom do Amor para com o Próximo 
Está patente na nossa cafetaria mais uma expo-
sição itinerante, desta vez sobre as diversas 
espécies que  partilham o espaço com a nossa 
igreja. Nunca imaginaríamos a quantidade e 

diversidade de aves que existem neste pequeno espaço. Não deixem de a visitar e, pelo 
caminho, porque não tomar um cafézinho e comer uma deliciosa queijada?  

A Camara de Viseu está a promover uma  
Peregrinação Sénior a Fátima no dia 14 
setembro . 

Para mais informações contactar a Camara 
de Viseu, telef 232 427 427  

AVISOS 
3 setembro — Concerto Vox Visio  
                         Feira São Mateus –  22 horas 
6,7 e 8 de Setembro — Festas de  
                         Nossa Senhora do Viso 
8 setembro — Almoço Comunitário  
                         Ementa: Porco no Espeto  
 

A partir de setembro já será celebrada, 
ao domingo, a eucaristia das 18:30. 

 
                          Ementa: Porco no Espeto  
                            
Estão abertas as inscrições por mail :  
paroquiaviso@gmail.com ou na secretaria 

Oração das Irmãs Concepcionistas  
Cada um pode colocar na caixa que está ao fundo 
da igreja as suas intenções.  

         3  setembro 
           22 horas                            
    GRANDE CONCERTO 
        Feira São Mateus  
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Folha Dominical da Paróquia de 
Nossa Senhora do Viso 

Com o início de Setembro, eis que 
terminou o tradicional tempo dedica-
do ao descanso (férias) após um 
ano de intenso trabalho. Pena que 
alguns (muitos?) não tenham tido 
essa oportunidade! Talvez ainda o 
possam usufruir ao longo deste mês 
os que não tiveram essa possibilida-
de como tantos outros! 
Para quem já regressou, o sabor do 
repouso, da tranquilidade, do convívio em família e dos amigos, das leituras feitas, das 
visitas conseguidas, dos sonhos realizados e até, porventura, do sabor a pouco. 
 As férias!? Já foram!!! 
E agora tudo volta às rotinas habituais: a casa, a escola, o trabalho, os compromissos 
sociais, pastorais, culturais e políticos, a sonhar com as férias do próximo ano. 
Mas tenhamos a coragem de pôr os pés bem assentes na vida real! Porque a vida não se 
repete, novos desafios e alegrias nos esperam, à mistura, certamente, com certezas e 
incertezas, altos e baixos, e nos levarão a tantas realizações não sonhadas e se sonha-
das, realizadas. Aqui está a beleza da vida que nos convida e lança em aventuras novas 
e nos vai dizendo: força, coragem, tem esperança, mais um passo! Resistamos à tenta-
ção de ficar a “remoer” as dores e desilusões do passado. É o Papa Francisco quem nos 
adverte: “Chega-se mesmo a familiarizar-se com a tristeza, que se torna de casa. Jesus, 
pelo contrário, quer tirar-nos destas ‘areias movediças’ e por isso diz a cada um: ‘Vem’. O 
caminho de saída é a relação, estender a mão e levantar o olhar para quem nos ama 
verdadeiramente”.  E como não caminhamos sós, todos juntos no mesmo amor, iremos 
mais além e deixaremos um rasto de bem. Não é esse rasto que  vós  e eu queremos 
deixar ao longo deste ano que agora começa? 
 
                                                                 Um bom ano vos deseja o Padre Miguel 

AS FÉRIAS? JÁ FORAM!  

UM RASTO DE BEM 



XXII DOMINGO ANO COMUM- C - 1 de SETEMBRO 

              Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas 
 
Naquele tempo, Jesus entrou, a um sábado, em casa de um dos principais fari-
seus para tomar uma refeição. 
Todos O observavam. 
Ao notar como os convidados escolhiam os primeiros lugares, 
Jesus disse-lhes esta parábola: 
«Quando fores convidado para um banquete nupcial, não tomes o primeiro lugar. 
Pode acontecer que tenha sido convidado alguém mais importante do que tu; 
então, aquele que vos convidou a ambos, terá que te dizer: 
‘Dá o lugar a este’; e ficarás depois enver-
gonhado, se tiveres de ocupar o último 
lugar. 
Por isso, quando fores convidado, vai sen-
tar-te no último lugar; e quando vier aque-
le que te convidou, dirá: ‘Amigo, sobe 
mais para cima’; 
ficarás então honrado aos olhos dos 
outros convidados. 
Quem se exalta será humilhado e quem 
se humilha será exaltado». 
Jesus disse ainda a quem O tinha convi-
dado: 
«Quando ofereceres um almoço ou um 
jantar, não convides os teus amigos nem os teus irmãos, nem os teus parentes 
nem os teus vizinhos ricos, 
não seja que eles por sua vez te convidem e assim serás retribuído. 
Mas quando ofereceres um banquete, convida os pobres, os aleijados, os coxos e 
os cegos; 
e serás feliz por eles não terem com que retribuir-te: 
ser-te-á retribuído na ressurreição dos justos.  
                                                                                 Palavra da salvação. 

Reconhecer Jesus…. 

Colocar-se no último lugar! Mais do que 
uma regra de boa educação é uma atitude 
a fomentar entre nós tendo em conta o 
modo como Deus se relaciona connosco. 
Facilmente nos distanciamos dos outros, 
nos impomos, nos colocamos em lugar de 
destaque de mil e uma forma, colocando o 
outro no último lugar; basta um pequeno 
juízo, um pouco de desprezo, um certo ar 
de superioridade. E quando o outro não é 
capaz de reagir pela positiva, eis que surge 
o complexo de inferioridade, a frustração, a 
inveja, a depressão. Como é mesquinho, 
por vezes, o nosso coração! 
 Jesus veio também para pôr ordem nos 
nossos relaciona-
mentos: da compe-
titividade à solida-
riedade, do ódio à 
paz, da indiferença 
à fraternidade. 
Como colocar o outro no primeiro lugar? 
Pela estima, facilitando-o no trabalho, aju-
dando-o na dificuldade, entendendo-o 
quando se engana, alegrar-se quando o 
outro cresce social, profissional, cultural-
mente, etc. Coloco o outro no primeiro 
lugar quando sou capaz de me superar, 
porque o outro sou eu. Jesus fez de nós 
uma só família, um só corpo. 
Diante de Jesus somos todos pequenos, 
últimos. Somente assim Ele nos poderá 
pegar pela mão e conduzir-nos ao seu 
lado, ao lugar certo, aquele que Ele foi 
preparar-nos e que desde sempre pensou 
para nós. Não pelos nossos méritos, capa-
cidades, conquistas, mas pela gratuidade 
do Seu amor. 

«Consolai-vos uns aos outros e edificai-
vos reciprocamente» (1 Ts 5, 11). 
 
Paulo experi-
mentou-o pes-
soalmente: o 
Evangelho faz 
germinar a 
semente de 
bondade que 
Deus colocou 
no coração 
humano. 
É uma semente 
de esperança, que cresce no encontro 
pessoal e quotidiano com o amor de Deus 
e floresce no amor recíproco. É um estímu-
lo para combater as sementes ruins do 
individualismo e da indiferença, que provo-
cam isolamento e conflitos, e para levar os 
pesos uns dos outros, encorajando-nos 
reciprocamente. 
É uma Palavra simples que todos nós 
podemos compreender e pôr em prática, e 
que é capaz de revolucionar os nossos 
relacionamentos pessoais e sociais. 
É um conselho precioso, que nos ajuda a 
redescobrir a verdade fundamental da 
fraternidade, raiz de muitas culturas. Assim 
o exprime o princípio da filosofia bantu do 
Ubuntu: «Eu sou aquilo que sou por mérito 
daquilo que somos todos nós juntos».  
Foi este o princípio que, na África do Sul, 
guiou a ação política do grande líder meto-
dista Nelson Mandela. Ele afirmava: 
«Ubuntu não significa não pensar em si 
mesmo, mas sim pôr-se a pergunta: “Quero 
ajudar a comunidade que me rodeia?”» . A 
sua ação coerente e corajosa provocou 
uma reviravolta histórica no seu país e 
constituiu um grande passo em frente na 
civilização. 

      Ao lugar certo   Palavra de Vida 


